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Um ano de
governo

A Voz traz encarte
especial com

balanço do primeiro
ano do governo
João Caixeta.

Páginas Centrais

Unidade Universitária de Silvânia realiza primeira fase do vestibular, da qual participam quase quatrocentos candidatos.

Vestibular da UEG em Silvânia
tem baixa abstenção

Quer ficar em
forma?

Veja algumas dicas
importantes antes de
começar a malhar.

PÁGINA 13

De Volta!
A Crônica da Praça, de
Márcia Gentil, está de

volta. Desta vez o
assunto é Semana Santa.

PÁGINA 15

Editorial
Para onde vamos?

PÁGINA 4

Sifrônio
Um louco inofensivo

PÁGINA 6

Correio
Eletrônico
Márcia Sousa

PÁGINA 14

Sociedade
Izelda & Zaher
PÁGINAS 8 e 9

Mostra
Cultural é

sucesso
Evento do

Aprendizado
Marista dá show de
organização, talento

e criatividade

PÁGINA 16

Dicas para viver
bem

PÁGINA 12

Bate-papo com
o psicólogo

Recomeçar sempre
PÁGINA 12

Aconteceu no último dia 15 o maior vestibular da Unidade Universitária de Silvânia. Quase
quatrocentos candidatos fizeram provas na UEG, a maioria para os cursos de Licenciatura

em Informática e Administração. A abstenção foi de 7% e a Universidade prometeu divulgar
o resultado até o dia 31 de janeiro.

Dias antes do vestibular , a Unidade de Silvânia recebeu, dia 13, a visita do reitor da univer-
sidade, José Izecias de Oliveira. Aproveitando o mês de janeiro, quando acontece o período

intensivo de aulas das Licenciaturas Plenas Parceladas, o reitor está visitando todas as
unidades para ouvir os anseios dos acadêmicos.
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Microsoft certifica alunos silvanienses
Prefeitura promove
Encontro de Professores

Quem participou de uma
grande formatura no último dia
19/12 foram cinco alunos da
Escola Dom Emanuel. Cinco?...
É isso mesmo! Eles foram esco-
lhidos para fazer um curso de
Informática pela Internet com
duração de um ano, com a for-
mação para Alunos Monitores.
O curso foi oferecido pela
Microsoft, em parceria com o
Governo do Estado, o qual con-
templou várias cidades/escolas
de Goiás. O objetivo da
Microsoft é preparar alunos
para trabalhar como monitores
nos laboratórios das escolas, e
também para o mercado de tra-
balho. O curso foi dividido em
duas fases: Básico e Avançado,
sendo de excelente qualidade.
Nele os alunos aprenderam so-
bre hardware e software.

Na Escola Dom Emanuel
eles foram orientados pela

Dina-miza-dora Marta H.
Nunes, a qual considera a con-
clusão do curso pelos seus alu-
nos uma grande vitória, visto
que ele exige muito estudo e
dedicação constante.

A cerimônia de formatura
aconteceu em Goiânia, no
Boullevard Festas e Eventos. O
reconhecimento do esforço dos
alunos ficou transparente no re-

Cerca de 150 professores e funcionários participaram do evento.

Central lança projeto inovador
A Central de Associações

conseguiu aprovar no Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrá-
rio importante projeto - o único
do Estado a receber essa apro-
vação.

Trata-se de um projeto que
visa implantar um modelo de
agricultura ecológica no muni-
cípio - o que tem tudo a ver com
a preocupação central hoje no
mundo que é a preservação do
meio ambiente. O Ministério vai
liberar recursos de 200 mil para
o projeto, que atende ao objeti-
vo da Central de buscar formas
alternativas de receita para os
produtores e maneiras de inse-
rir a mulher e o jovem no pro-

cesso de geração de
renda. A primeira
etapa consistirá em
oficinas para escla-
recer os produtores
sobre agro-ecologia.

O anúncio foi
feito na quinta-feira
19 e contou com a
presença de autori-
dades, como o pre-
sidente da Agência
Goiana de Desen-
volvimento Regio-
nal, João Umbelino
dos Santos, o prefei-
to João Caixeta e o
presidente da Cen-
tral, Luciano Silva.

O prefeito João Caixeta foi um dos que
discursou no evento da Central.

quinte e sofisticação da festa ofe-
recida a eles. Parabéns aos
formandos do Programa Aluno
Monitor da Escola Dom Emanuel,
Weldon Paulo, Layson Gabriel,
Paula Luciana, Leiliana de Cas-
tro e Rodrigo Sebastião. Os cum-
primentos se estendem aos profes-
sores do Dom Emanuel, que tam-
bém são responsáveis pelo suces-
so desses alunos.

A Secretaria Municipal de
Educação realizou entre os dias
18 e 20 de janeiro o I Encontro
dos Trabalhadores da Educação
da rede municipal de ensino.

O Encontro aconteceu nas
dependências do Colégio Esta-
dual Moisés Santana e reuniu
cerca de cento e cinqüenta fun-
cionários das escolas e creches
municipais, a grande maioria
professoras. Durante três dias,
eles tiveram palestras e mini-
cursos, além de informações
sobre programas ligados à edu-
cação.

Na quarta-feira 18, após a
abertura de que participaram
os secretários municipais,
recepcionados pela secretária
de educação, Kátia Brenner, os
participantes do encontro tive-
ram palestra o dia todo com o
Irmão Alexandre Lobo, diretor
do Aprendizado Marista. Psi-
cólogo, pedagogo e
psicopedagogo, Alexandre tra-

tou de auto-estima, agradando
bastante os participantes.

Na quinta-feira o dia todo
e na sexta pela manhã, todos
estiveram divididos em três
turmas. Em cada uma foram
trabalhados mini-cursos sobre
Educação Inclusiva, Conse-
lhos Escolares e Competênci-
as Interpessoais.

Na sexta-feira à tarde, no-
vamente num grupo único, re-
ceberam informações de cada
secretaria, com destaque para
o Projeto Sentinela, da Secre-
taria de Ação Social, que bus-
ca o combate a exploração se-
xual de crianças e adolescen-
tes, e ao Plano Diretor, assun-
to abordado por uma represen-
tante da Secretaria das Cida-
des, do governo do estado.

O encontro foi encerrado
com a visita do prefeito João
Caixeta, que discursou aos
presentes, e, logo após, com
um coquetel.

Alunos do Dom Emanuel na cerimônia de entrega de certificados.
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Escolinha do Flamengo é destaque no Estado

Atletas da Escolinha do Flamengo ao lado do Secretário Aguinaldo.

Mais dois silvanienses
concluíram sua capacitação na
área da saúde no final de 2005.
Pedro Vieira dos Santos Junior
(Pedro da Dengue) e Rosa
Helena Ribeiro da Silva
(Leninha do Hospital) fizeram
o curso superior de tecnólogo
em radiologia. A formatura foi
no auditório do SENAC de
Anápolis.

Dessa forma, a saúde em
nosso município vai sendo
enriquecida pela quantidade de
novos técnicos que estão
fazendo cursos em várias
especialidades possibilitando
um melhor atendimento à
população.

Novos técnicos
em radiologia

Buscando estimular a po-
pulação em geral a enfeitar
suas casas e estabelecimentos
comerciais, bem como o culti-
vo de nossas tradições, a Pre-
feitura, através da Secretaria
de Cultura, Desporto e Lazer,
realizou o concurso Natal Lu-
zes e Cores. O certame distri-
bui prêmios em três categori-
as – residência mais enfeitada,
estabelecimento comercial
mais enfeitado e presépio mais
bonito.

As inscrições estiveram
abertas a toda a população,
mas houve pouca participação
nas duas primeiras áreas. Ape-
nas no concurso de presépios
a resposta foi maior, com be-

los presépios inscritos, o que
colocou a comissão julgadora
em grande dificuldade.

Ao final, foram premiados
o Sr. Antônio D´Anunciação
Campos, o Toim da Rádio Rio
Vermelho, na categoria
residencial, o Verdurão Central,
de propriedade do empresário
Robson, na categoria comerci-
al. Já o prêmio de melhor pre-
sépio foi para o casal ND de
Almeida/Maria Aparecida Sil-
va, residentes no Park Anchieta.

Todos receberam seus prê-
mios – uma TV de 20 polega-
das para cada – na festa de
Natal da Prefeitura, que acon-
teceu dia 22 de dezembro, no
Lago dos Angicos.

Natal Luzes e Cores entrega
prêmios

Apesar de estar funcionan-
do há apenas sete meses, a
Escolinha do Flamengo de
Silvânia alcançou excelente
resultado no Campeonato Re-
gional que se encerrou no CT
de São Luis dos Montes Belos.
Nos dias 17 e 18 de dezembro,
no Centro de Treinamento, 45
equipes de 15 municípios
goianos participaram. Algu-
mas escolinhas já com 5 anos
de existência, enfrentaram os
nossos atletas nas finais do
campeonato.

 Participando em três cate-
gorias, pré-mirim (10 e 11
anos), mirim (12 e 13 anos) e
infantil (14 e 15 anos), nossos
atletas conseguiram se proje-
tar com excelente classifica-

ção. As equipes pré-mirim e a
mirim foram sagradas vice-
campeãs e a infantil chegou à
semi-final, um resultado igual-

mente importante.
 Sob a batuta entusias-

mada do Secretário de Cultu-
ra, Desporto e Lazer

Operação
tapa-buracos

A pavimentação das ruas e
avenidas de Silvânia está em
péssimo estado. A capa asfáltica,
em alguns lugares tem mais de
vinte anos de colocação tendo ul-
trapassado a vida útil prevista
para este material.

O uso constante e as chu-
vas estiveram encarregados de
desgastar o asfalto e, o resul-
tado são ruas esburacadas com
verdadeiras crateras provocan-
do acidentes, quebra de peças
dos veículos.

O prefeito João Caixeta so-
licitou do secretário Francisco
Pereira Faria, da Secretaria de
Obras, Transporte e Urbanis-
mo providências urgentes. As
chuvas tão esperadas e neces-
sárias chegaram com bastante
abundância e impediram a ime-
diata execução da ordem do
prefeito. Por causa disso, os
buracos foram aumentando
muito e causando enorme de-
sagrado à população.Mas,
como tudo tem início e fim, ao
primeiro sinal de estiagem, o
pessoal da secretaria de obras
saiu às ruas com suas ferra-
mentas remendando os buracos
para possibilitar um trafegar
mais suave. Foram gastos 60
500 quilos de massa asfáltica.

Aguinaldo Batista de Mesqui-
ta, os treinadores Alexandre
Siqueira e Alair Pinto estão
fazendo de nossos meninos
atletas no melhor sentido da
palavra. Mostra disso é que
Elvis de Melo Mesquita con-
quistou o troféu de Melhor Jo-
gador do Campeonato e a equi-
pe infantil ganhou o troféu de
Equipe Mais Disciplinada.

 Iniciativas como essa são
essenciais para a formação de
jovens bem estruturados e pre-
parados para a vida. Compe-
tindo, aprendem as regras do
jogo da vida –  perdendo, apren-
dem a enfrentar as frustrações;
ganhando, encontram motivação
para compensar o esforço do
treinamento do dia a dia.

Silvânia esteve presente na V
Conferência Nacional de Assis-
tência Social através da partici-
pação da Secretária Municipal
de Assistência Social, a Srtª
Andrea Caixeta Diniz, como
Delegada, representando os mu-
nicípios de pequeno porte, até
20.000 habitantes.

A Conferência aconteceu de
05 a 08 de dezembro, no Centro
de Convenções Ulisses Guima-

rães, em Brasília – DF. Teve
como tema central: Estratégias
e Metas para Implementação da
Política Nacional de Assistên-
cia Social – PNAS – Esse pla-
no foi elaborado através da ex-
pressão coletiva de diferentes
sujeitos inseridos na
multiplicidade de cenários do
Brasil: conselheiros, usuários,
gestores, trabalhadores do se-
tor, construída nas Conferên-

cias Municipais e Estaduais.
Coube a esta Conferên-

cia, que contou com a presen-
ça e participação de 902 dele-
gados, sendo 476 da Socieda-
de Civil e 426 governamentais,
107 convidados e 346 obser-
vadores, totalizando 1.355
pessoas credenciadas, eleitos
em todo o país com o objetivo
de deliberar rumos a serem to-
mados nos próximos dez (10)

anos, pela União e pelos entes
gestores. Assim consolidar o
SUAS, dentro de parâmetros
realistas, com base em diag-
nóstico, e respeitando o papel
relevante da sociedade civil de
exercer o controle social, qual
seja, fiscalizar o bom uso do
recurso público e analisar a
efetividade das políticas no
sentido de equacionar a situa-
ção de milhares de brasileiros.

Democracia em movimento
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Para onde
vamos?

Chegamos ao início de mais um ano e uma visão pessimista nos levaria
a dizer: O tempo é mesmo implacável – em seu ritmo cadenciado vai
devorando os dias e engolindo os que ignoram o seu poder. Sucumbimos a
ele, nada podemos fazer. Por outro lado, se formos assumir uma postura
de otimismo, a frase poderia ser: o tempo é mesmo formidável – em seu
ritmo cadenciado vai fazendo brotar novos dias e semeando oportunidades
aos que sabem lidar com ele. Podemos ainda triunfar!

Tudo é uma questão de ponto de vista.
O que não é mera questão de opinião é o fato de que, em pleno século da

informação, em que somos bombardeados por descobertas e conquistas da
ciência a todo momento, não há mais espaço para o improviso. Num mundo
consumista, competitivo e perfeccionista as qualidades em potencial são
praticamente nulas – não resolvem problemas concretos. De nada adianta
falar em “possibilidades”, “riquezas a explorar”. “País do futuro” então,
nem pensar! Também de nada vale proclamar discursos de defesa da
“honestidade”, da “decência”, discursos contra “toda-essa-nojeira-que-está-
aí”.

Por que essas considerações? Porque chegamos ao final de mais um
ano que temos poucas condições de avaliar. Em nível mais geral, as
avaliações caem sempre no lugar-comum do desânimo com as instituições,
sobretudo políticas. 2005 entra para a história  como o ano dos “mensalões”,
“cuecões” e otras cositas más. “Entra para a história” maneira de dizer
porque hoje cada vez mais os fatos são registrados com riquezas de detalhes,
e por isso mesmo são mais facilmente esquecidos, embaralhando-se na
memória. Duvida? Procure lembrar então o que aconteceu em 2004...

Em nível geral é assim, contudo, e com respeito àquilo que nos toca
mais de perto? 2005 foi bom para Silvânia? Foi ruim? Por quê? Já se disse
que para quem não sabe aonde vai, qualquer caminho serve. Isso se aplica
a adorada cidade?

O que se está procurando fazer aqui é chamar a atenção para a
necessidade de planejamento – uma ação que não seja simplesmente para
atender a leis ou a programas de governo, mas para se construir
desenvolvimento e qualidade de vida. Isso é só um problema de governo,
algo que cabe aos administradores pensar e resolver? Também, mas não
apenas, é problema da sociedade como um todo. E isso envolve
conscientização, participação, interesse, união – coisas difíceis de se
alcançar, que não vêm de graça.

2006 já vai a galope – embora o galope mesmo só se firme depois do
carnaval. Daqui a pouco em julho, vem dezembro, vem 2007 – e aí? O que
ficará de 2006? Estaremos fazendo a mesma pergunta vã que fazemos agora
em relação ao ano que passou? Até quando?

Preservação
Em parceria com o Ibama, a AgênciaRural e Ministério Público, a
Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente realizou o

plantio de milhares de mudas de espécies nativas do cerrado na área
em torno do córrego Caidor. O reflorestamento tem por objetivo

proteger o manancial de de onde sai a água que abastece a população
de Silvânia e que é uma das mais puras do Estado. Foram plantadas

mudas produzidas na Flona - Floresta Nacional do Ibama, em Silvânia,
e no viveiro de mudas da Prefeitura.
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Sucesso I
Inegavelmente, a Mostra
Cultural do Aprendizado
Marista, no dia 15 de dezem-
bro, foi um tremendo suces-
so. Apesar da forte chuva
que caiu no início da noite
na cidade, um número gran-
de pessoas se fez presente ao
evento.

Sucesso II
Dois aspectos podem ser des-
tacados sobre a Mostra. Pri-
meiro, a qualidade das apre-
sentações, todas primorosas;
segundo, a eficiente organiza-
ção do evento – sem atrasos,
sem improvisações, sem fa-
lhas. Parabéns ao irmão Ale-
xandre e sua equipe.

Fracasso I
O final de ano foi melancólico
nas escolas, com as aulas se
arrastando por todo o mês de
dezembro. Alunos cansados
mais professores esgotados
igual rendimento nulo. E tudo
para cumprir os tais duzentos
dias letivos.

Fracasso II
Arrisco-me a um palpite: se
pudesse ser feita uma análise
rigorosa, que contasse os dias
realmente letivos (aqueles em
que teve aula normal), eles não
passariam de 150 em 2005.

Grande festa
Acontece no dia 3 de fevereiro
o lançamento da primeira es-
cola ambiental de Goiás, no
Aprendizado Marista Pe.
Lancísio. O diretor da institui-
ção, irmão Alexandre, pai da
idéia, está transbordando en-
tusiasmo – e com razão. O pro-
jeto é muito bom e Silvânia e
toda a região têm muito a ga-
nhar com ele. Diversas autori-
dades são aguardadas para a
solenidade.

Reorganização
Já na primeira sessão da Câ-
mara em 2006, em fevereiro,
a Prefeitura vai apresentar sua
proposta para uma nova estru-
tura administrativa. A que está
em vigor já se encontra total-
mente inadequada.

Até que enfim I
Deve- isso mesmo, deve –
acontecer no dia 4 de feverei-
ro a inauguração da Usina de
Corumbá IV, cuja represa co-
bre terras silvanienses. A sole-
nidade, que já foi adiada duas
vezes, deverá contar com a
presença de autoridades dos
governos federal e estadual.

Até que enfim II
Também em fevereiro começa
a funcionar a Agência Regio-
nal do INSS em Silvânia. Ufa!

CNH
O Detran firmou convênio com
a UEG e agora a Universidade
é que vai realizar os processos
seletivos para quem pleitear
uma carteira de motorista. Só
quem for professor a institui-
ção é que vai poder trabalhar
como examinador nas provas.
Será que se vai conseguir mo-
ralizar esse setor?

Ai, ai!
Já foi dada a largada para as
eleições 2006. Agora, haja pa-
ciência! A gente tem que apro-
veitar muito bem esse período,
afinal, tem figuras – e cada
figuraça! – que a gente só vê “ao
vivo e em cores” nessa época.
Olho vivo, então, pra não cair
no conto do político bissexto -
aquele que só aparece de qua-
tro em quatro anos.

Projeto I
A Prefeitura estuda a possibi-
lidade de implantar o sistema
de coleta seletiva de lixo na
cidade. O Secretário de Agri-
cultura e Meio Ambiente,
Chico Tavares, e o de Indús-

tria, Comércio e Turismo,
Márcio Santos, estiveram vi-
sitando cidades goianas onde
o serviço já funciona, para co-
nhecer a experiência e estudar
as adaptações para Silvânia.

Projeto II
Já tiveram início as obras de
reforma do prédio do antigo
Hotel Municipal. O sonho do
prefeito João Caixeta é implan-
tar ali uma extensão da Pre-
feitura, instalando a maioria
das secretarias e criando o
Centro Administrativo Muni-
cipal.

Abatedouro
A Prefeitura publicou edital
para licitação dos equipa-
mentos e câmara fria para
construção do abatedouro de
frango caipira – obra que faz
parte do Território da Estra-
da de Ferro, grupo que reúne
municípios da  região. O Se-
cretário de Agricultura e
Meio Ambiente, Chico
Tavares, informa que as em-
presas já retiraram o edital.

Sucesso
Foi um sucesso a exposição
de pintura da artista plástica
silvaniense Lucijane
Machado e alunos do Ateliê
Dom & Art. Eles expuseram
seus trabalhos no Banco do
Brasil no período de 5 a 20
de dezembro, e aproveitam
para agradecer ao gerente da
agência, Sr. Sérgio, pelo
espaço cedido, e ao vereador
Mariuza Machado pelo
apoio. Também agradecem a
todos que visitaram a
exposição.

Números
O orçamento de Silvânia para 2006 é de

R$18.984.498,00
Cidadania I
Muito elogiada a atitude da
Câmara em convidar os diver-
sos segmentos da sociedade
para discutir o orçamento de
2006. A presidente Alba e os
vereadores que participaram
das discussões mostraram-se
abertos e receptivos às suges-
tões de alterações, mostrando
transparência de ações. Isso é
muito importante para que se
estabeleça uma relação de con-
fiança com a população.

Cidadania II
Por outro lado, a participação
da comunidade nas discussões
do orçamento para 2006 dei-
xou muito a desejar. Talvez seja
até pela falta de costume com
esse tipo de abertura. Quem
esteve presente às discussões,
porém, gostou, e aprendeu
muito também.

Infância Protegida I
A Unilever fez novo depósito
no Fundo Municipal da Crian-
ça e do Adolescente de Silvânia
e outras quatro cidades
goianas. No final de dezembro
foram depositados 60 mil re-
ais em cada uma das cidades e
em fevereiro terão início as dis-
cussões que definirão onde o
recurso será aplicado.

Infância Protegida II
Além dos sessenta mil, a
Unilever e a prefeitura de
Silvânia devem estabelecer par-
ceria para a construção da cre-
che no bairro Maria de Lourdes.
A Primeira Dama do Estado,
Valéria Perillo, convidou o Ins-
tituto Unilever a participar do
projeto e as negociações estão
caminhando para isso.

Desta vez não faltou barulho na passagem de ano em Silvânia. A
Avenida Mário Ferreira foi tomada por uma multidão, que dançou
e pulou ao som da Banda Havalanche e da queima de fogos de
artifício, sob o patrocínio da Prefeitura.
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Sifrônio

E as tradicionais festas re-
ligiosas de nossa cidade? Pelo
visto, também restarão apenas
como lembrança em curto es-
paço de tempo, já que deixa-
mos de repetir os costumes dei-
xados pelos nossos pais; o que
interessa hoje é festa have,
tecno-dance, lan house, e tudo
o mais que a língua e os costu-
mes norte americanos nos em-
purram goela abaixo.

A outrora chamada “Ate-
nas de Goiás”, apenas não é
mais!

O berço da cultura goiana
agora se resume a mausoléus
cheios de lembranças do pas-
sado, temos uma educação
que deixa a desejar e não vejo
preocupação em se mudar o
rumo desse destino. Seremos
gado.

O respeito aos costumes
de nossos antepassados é que
serve de alicerce para o res-
peito que um dia poderemos
exigir...

Final de ano também é tem-
po de agradecimentos. E não
poderia deixar de dizer que me
sinto desvanecido com a hon-
raria que me foi concedida no
último dia 16, quando me foi
outorgado o título de cidadão
silvaniense. Muito obrigado! E
um bom ano de 2006 aos, ago-
ra, co-cidadãos.

Jayme Celestino de Freitas
é advogado, militante na
Comarca de Goiânia. E-mail:
opiniao2000@yahoo.com.br

Ano novo, velhos
problemas?Um louco inofensivo

Esta quem me contou foi seu Sêneca Lobo, no tempo em que ele era prefeito de Silvânia e eu...
deixa pra lá, eu não interessa, e deixa de ser curioso. Ah! Que saudade daquele tempo em que eu
andava a cavalo pelas ruas esburacadas de Bonfim... das tardes de domingo no largo do Rosário, ai,
ai! Tempinho bom aquele! Mas o que eu queria dizer era outra coisa. Voltando ao começo: seu Sêneca
é quem me contou. Ele foi prefeito de Bonfim nos anos quarenta. Sim, eu me lembro disso. Naquela
época eu estava gamado (sentiu o drama?) pela filha do... Bem, isso não interessa. Vamos à história.

Havia em Bonfim um açougueiro muito bom de serviço, grandalhão e forte como um touro, que
todos conheciam por Zé Pacote. Exercia seu ofício com responsabilidade e vivia tranqüilo, até que um
dia resolveu se mudar pra roça, virou lavrador. Foi-se e ninguém mais se lembrava do Zé Pacote
quando um belo dia, anos depois de ter se mudado, ele chega a Bonfim montado num cavalo, com as
mãos e os pés amarrados e escoltado por dois cavaleiros. Minino véi! Não há de ver que o Zé Pacote
tinha ficado doido!? É, doido, pirado, piradinho da silva. Na fazenda, vivia amarrado, mas a família,
não suportando mais aquela situação, mandou-o para a cidade.

Naquela época (eh! Tempinho bão!) não existia hospício, asilo, nada disso. Isso aqui era um fim de
mundo assustador. A solução então era acorrentar o louco e metê-lo na prisão.

Eh, mas você num imagina que jeito que era a prisão em Bonfim. Num era essas cadeinha que a
gente vê nas cidades do interior não. Era do tipo alçapão – subia-se ao primeiro andar e de lá descia
para a cela por uma escada que depois era retirada. As paredes? Eram de pedra com cimento e tinham
a largura de 80 centímetros. Pra completar, as grades das janelas eram de ferro de duas polegadas.
Uma verdadeira fortaleza.

Zé Pacote foi colocado na cela e tudo voltou ao normal. Isso foi num sábado. No outro dia, domingo,
era dia de todo mundo ir à missa na matriz, na época, a Igreja do Bonfim. E era naquela praça, o Largo
da Matriz, que ficava a cadeia.

Pois bem, domingo cedo, o povo sai de casa pra ir à missa e o que encontra? O Zé Pacote, com duas
correntes presas nos pulsos, sentado tranqüilamente na calçada da frente da Igreja, rindo feito um
louco – o que era normal nele. O que não era nada normal é que ele havia simplesmente derrubado a
parede de 80 centímetros logo abaixo da janela e saído da prisão. E agora estava ali, falando coisas
sem nexo (parecendo eu às vezes) e dançando.

O povo parou. O que fazer? Quem se atreveria a enfrentar um louco que havia derrubado uma
parede? Se ao menos fosse um louco mais normal, digo, inofensivo, assim que nem eu! Mas aí, no
meio da indecisão de todos, apareceu um outro mais pirado (só podia ser) e convidou o Zé Pacote a
acompanhá-lo. E num há de vê que ele foi! Mansinho, mansinho. Entrou na prisão e ficou lá, deixando-
se acorrentar a um tronco de aroeira que havia no centro da cela. E ali ficou, rindo, dançando, às vezes
tirando a roupa e ficando peladão, obrigando as mulheres a fingirem tapar os olhos.

Fugiu da prisão mais umas três vezes, sempre sendo capturado sem problemas. Depois de um
tempo, a família construiu um cercado forte, de madeira de lei, na fazenda, e ele voltou pra lá, morrendo
pouco tempo depois.

Lembrando esse caso, a gente pensa: já não se fazem mais loucos como antigamente!

O ano se foi sem lamento
saudades não vai deixar,
também não se vai chorar
pelos rios de tormento
que transbordaram sem dó,
metendo o país num nó,
Num poço sujo e nojento.
Não! São coisas de momento!

Poemeto de Ano Velho

Essa veio pela internet.
Comunicação é isso aí:
tenho certeza de que
todo mundo entendeu
porque o Bar do Fritz
não está aberto: é
porque ele está fechado,
mais claro, impossível!

Final de ano é época de con-
fraternização, de reunir os ami-
gos para uma boa partida de
futebol e, também, tempo para
reflexão.

Será que fui um bom filho?
Um bom esposo?

Será que agi com os meus
semelhantes da mesma forma
que gostaria que tivessem sido
comigo?

Será, enfim, que respeitei a
minha cidade e a tratei da mes-
ma forma acolhedora que ela
sempre me dispensou?

Silvânia é uma cidade com
mais de 230 anos de história e
o que nós, silvanienses, temos
feito para preservar esse
patrimônio?

O que vejo é desolador:
Casarões centenários, levanta-
dos como fruto do suor inclu-
sive de escravos, são
freqüentemente derrubados,
como se fossem estorvos. Em
seu lugar erguem imóveis com
característica arquitetônica du-
vidosa e pontos comerciais de
gosto idem.

Agora mesmo vemos o ca-
sarão que abrigou a dona
Cacilda, na Praça do Rosário,
ou seja, no coração da cidade,
literalmente apodrecer, sem que
as autoridades competentes to-
mem qualquer medida para evi-
tar o seu tombamento – com o
perdão do trocadilho.

Em Brasília é desse jeito!
Graças a Deus é só lá.
Nada disso há por cá
Só se sente o efeito.
(Tomara não se invente
disso aqui – não se tente:
Revelar todo o mal feito
Desse ou daquele sujeito!)

Jayme Freitas
colunista d'A Voz

Pérolas da comunicação
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Câmara Municipal mais próxima do cidadão
Com dinamismo e transparência, vereadores fortalecem vínculo com a comunidade, estimulando a participação popular nas decisões.

????

Apesar de um ano legislativo ter
uma “área útil” menor que o ano do
calendário comum, a Câmara
Municipal de Silvânia encerrou as
atividades de 2005 com notável saldo
produtivo. Fator que chamou a atenção
foi a participação popular, cujo
crescimento tem marcado de forma
positiva os últimos anos da atividade
legislativa em Silvânia.

A interação com o poder executivo
através de suas Pastas é uma das
receitas de sucesso na extensão de
projetos aos diversos segmentos sociais
do município. Prova disso é a votação
da LDO – Lei de Diretrizes
Orçamentárias – e do PPA – Plano
Pluri-anual – com o auxílio dos
respectivos secretários executivos do
governo municipal, os quais tiveram no
decorrer do ano a oportunidade de
prestar contas de forma completa e
transparente de todos os projetos
consolidados e das metas a serem

alcançadas neste governo.
A nova mesa diretora da Câmara

Municipal tem se empenhado em
oferecer sua parceria também na
execução projetos que antes sempre
foram encarados como sendo de
competência exclusiva do poder
Executivo. Exemplo disso foram os
cursos profissionalizantes oferecidos
através de uma parceria buscada pela

Presidente da
C â m a r a
Municipal junto à
Fundação Aprígio
Ramos. “Nossa
meta é continuar e
aumentar a
a b r a n g ê n c i a
destes projetos,
pois a intenção é
que a maior
parcela possível
da comunidade
possa ser
beneficiada” diz a
Presidente Alba
Stefânia.

Outra prova da busca de parcerias
com o Executivo foi a destinação de
mais de R$ 15.000,00, oriundos do
tesouro legislativo, a serem investidos
na reforma do espaço cultural Juvenal
Tavares, que dentro em breve abrigará
um confortável auditório onde também
funcionará a sede própria da Câmara
Municipal, e também na construção do
mausoléu de Americano do Brasil,
como forma de tributo póstumo. “Creio
que estes são investimentos muito
valiosos para a cultura de nossa
Atenas de Goiás. Esperamos poder

fazer muito mais,
e n q u a n t o
estivermos na
C â m a r a
M u n i c i p a l ” -
argumenta a
presidente.

Outra forma de
reconhecimento
que a Câmara se
empenhou em
realizar em 2005
foi a entrega
solene de títulos de
C i d a d ã o
Silvaniense a

pessoas que se destacaram por sua
contribuição ao desenvolvimento e à
história de nossa terra.

A capacitação
técnico-legislativa
e a informatização
do processo
legislativo são
alguns dos
objetivos traçados
para o próximo
ano.

As reuniões
ordinárias serão
retomadas na
primeira quinzena
de fevereiro, mas
a ação individual,
coletiva e
i n s t i t u c i o n a l
continua mesmo no período de recesso
parlamentar. O plenário ganha novas
cores e as dependências da Câmara,
novas salas para as atividades

Cresceu a participação popular nas sessões: cidadania.

A Câmara homenageou os ex-vereadores de Silvânia.

Projetos como o Infância Protegida tiveram o apoio da Câmara.

Uma inovação da atual legislatura foi o oferecimento de cursos à comunidade.Vice-governador Alcides Rodrigues: um dos homenageados.

executivas e parlamentares. Em 2006,
espera-se que continue a crescer a
participação da comunidade tanto nas

sessões ordinárias quanto nas demais
atividades discussões  promovidas pela
Câmara, afinal, cidadania se constrói
com participação.
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OH! YES!
Artur Silva Pereira, é filho de
Maria Eneida, leia-se YES-
Your English School,  e
Vandinei Valter Pereira. Artur
adora nadar e desenhar, e
prepara-se para cursar a 1ª
série no Instituto Auxiliadora.
No último dia 7/12 acompa-
nhado do irmão João Felipe,
reuniu os amiguinhos para
juntos comemorarem seu sexto
aniversário.

AVÔ E NETO
Erick Júnior completou 2

aninhos no último dia 23 de
dezembro. Na ocasião come-

morou junto a amigos e
familiares, em especial seu

avô Benedito, aniversariante
do mesmo dia. Erick é filho de

Maria Amélia e Erick
Richard, e adora dançar,

cantar e brincar, e já nessa
idade é aluno de natação.

HAJA FÔLEGO!
Vereador dos mais atuantes,

José Valdeci de Siqueira,
soprou algumas velinhas no

último dia 19/12. Casado com
Lucélia Santos de Andrade, o

Valdeci do João de Barro
contribui com o folclore de

nossa região, além de atuar em
projetos sociais como o PEAB.

Anualmente, Valdeci, que  é
vice-presidente da Câmara,

ainda participa da Caminhada
da Fé de Silvânia a Trindade.
Haja fôlego para as velinhas.

BOLA DE OURO
Atleta da Escolinha do
Flamengo, Paulo Eduardo
Nogueira Gouveia é filho de
Emília / Cléber Félix
Gouveia e completou 06 anos
no último dia 08 de janeiro.
Paulo começará a estudar este
ano no Instituto Auxiliadora e
adora jogar futebol.

O RETORNO
Seguindo à risca o ditado de
que o bom filho à casa torna,
quem retorna a Silvânia é o
competente Gerente da Caixa
Carlos Pereira Faria, o
Carlinhos. Feliz com a volta, o
agora gerente Carlinhos reuniu
amigos e parentes para come-
morar a posse ocorrida dia 13
de dezembro e também seu
aniversário ocorrido no último
dia 04 de novembro. Quantos
anos? Sigilo bancário!!

PAI E FILHO
Colunista deste Jornal, o
escritor André de Leones
comemorou no último dia 19
de janeiro mais uma primave-
ra, e por falar em primaveras
quem também aproveitou o
ensejo foi o advogado Pedro
Ponce de Leones, leia-se
Ética Advocacia, que aniver-
saria dia 30 deste mês. A Voz
parabeniza os Leones.

ALTO
ASTRAL

Dinâmica Secre-
tária Municipal de

Saúde, Cida
Ramos, após uma

nao de muito
trabalho, aprovei-

tou o feriado de 1°
de janeiro para

também comemo-
rar na mesma data seu aniversário. Pausa merecida à Secretária
que no ano que se encerrou, com criatividade e bom humor, deu

um colorido especial às campanhas de vacinação e contra a
dengue. A foto acima é lembrança de sua visita à Itália.BYE-BYE

Recém formada em Pedagogia
pela UEG, Ana Maria de

Siqueira Silva, aniversariou
no último dia 25 de dezembro.

Junto às comemorações do
Natal, Aninha trocou presentes
com o marido Marcos Silva e

os filhos Victor e Vinícius.
Amiga de longa data destes

colunistas, ela que se mudará
para Goiânia, deixará sauda-

des. Então, felicidades no novo
lar e nossos parabéns.

SÓ ALEGRIA
O escritor  Aldair Aires
recebeu várias homenagens no
final do ano. Destaque para o
reconhecimento da Academia
Goiana de Letras, que lhe
entregou o troféu Bernardo
Élis, entregue anualmente a
um escritor destaque na área
de contos. No dia 19/01,
Aldair recebeu alguns amigos
para comemorarem com ele
mais um aniversário

ANJO GUERREIRO
Marcos Aurélio da Silva Goiás, que os mais próximos
chamam de “Anjo Guerreiro”, é filho da professora Maria
Mazarelo da Silva Goiás e de Luiz Benito de Goiás (in
memorian). Marquinhos, como carinhosamente é chamado

pela família,
completou 34 anos
no dia
21/12/2005 e
ficou muito feliz
com a comemora-
ção do seu aniver-
sário. Muito
amado pela
família e amigos,
ele é um exemplo
de vida para todos
nós.

DE VOLTA
Quem voltou a fazer parte da nossa comunidade é a silvaniense
Leonice José Correa de Siqueira, esposa de Manoel Jacob,
Diretor de Planejamento da Prefeitura de Silvânia. Ela, que
estava acompanhando os filhos que estudam em Goiânia, agora
cuida do maridão, que por sinal está todo contente.

PROMESSA
Moradora da cidade pede que a-
nunciemos seu agradecimento pela
graça recebida ao fazer  promessa
de publicar no jornal que recorreu
ao Sagrado Coração de Jesus e
Maria. Viu em seu lar a paz
ameaçada e recorreu à promessa,
obtendo a harmonia em casa.
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FABIANA
Nascida em 24 de dezembro,
Fabiana Dutra Gomes, é
filha de Osvaldo e Lucinei.
Fabiana terminou
recentemente o ensino médio
e agora luta por uma vaga na
universidade. Adora dançar,
sendo fã do KLB e da dupla
Bruno e Marrone.

GATINHA
Aniversariante do dia 28 de
dezembro, Sarah Alves de
Sousa Sanches é filha de
Selmar Rodrigues  e Ângela
de Sousa. Dona de um sorriso
cativante, Sarah estuda no
Instituto Auxiliadora onde fará
a 4ª série, sendo que adora
ouvir música e nadar.

BOM HUMOR
Sempre com um sorriso no
rosto, o garotão ao lado é
Gabriel Antonelly de
Siqueira.
Filho de Neide Aparecida de
Siqueira e Joaquim Donizete
de Siqueira, ele fez aniversá-
rio no dia 5 de dezembro,
completando 3 aninhos.
Gabriel adora ouvir músicas
e que lhe contem historinhas,
além de gostar muito de
animais.

ENERGIA
Atuante assessor da Secretaria de

Cultura, Desporto e Lazer,
Chicão, leia-se Casa de Carnes
Oliveira, é um dos idealizadores

do Viola de Ouro (festa de sucesso
ralizada já por duas vezes)  e

promotor de diversos eventos em
Silvânia, como o último show do

Nechivile. Chicão, que formou-se
recentemente em Gestão Pública

pela UEG, deu uma parada nas
diversas atividades para comemo-

rar seu aniversário no último dia
17/01.

SIMPATIA
Figura das mais populares em

Silvânia, Ana Maria (Filha
do Afonso da Maria Tereza),

é romeira de carteirinha. É
conhecidíssima nas ruas de

nossa cidade por ter sempre à
venda verduras e legumes

fresquinhos. Ana, que cativa a
todos com aquele sorriso,

soprou velinhas no último dia
17 de janeiro. Vaidosa, não
divulga o número por nada.

COLÍRIO
Sempre esbanjando graça e
simpatia, Camila Helena
Almeida Cotrim completou
16 anos no dia 25/01. Camila
é filha do editor de A Voz,
Edmar Camilo Cotrim e sua
esposa Silvia Pinheiro de
Almeida Cotrim.

ARTISTA MIRIM
Paulo Henrique Bevilaqua

Santos tem pose de cantor - e
já fez sua extréia com sucesso

no Fima, festival do Instituto
Auxiliadora, que venceu na

categoria música. Paulo
Henrique é filho do casal

Sebastião Pereira dos Santos
(Tiãozinho)/ Ester, adminis-

tradores do bar da AABB.

HONESTIDADE
Exemplo de honestidade, o
jovem Jovando (à esquerda)
encontrou um envelope com
cheques e dinheiro num total
de mais de mil reais, perten-
centes à loja Evolução, e
devolveu tudo intacto. Em
tempo de mensalões e de
dólares na cueca é bom saber
que nem tudo está perdido.

NOSSAS GAROTAS SÃO DESTAQUE
Silvânia fez bonito, literalmente, no Concurso Miss Goiás
Mirim 2006. Realizado na Mansão Jaó, em Goiânia no dia
12/12, o evento reuniu concorrentes de várias cidades goianas.

Filha de Antônio
Umbelino e Rita
Amélia, a jovem
Thaís Amélia foi
coroada Miss
Goiás Juvenil
2006, para orgulho
dos pais – e de
todos os
silvanienses.

Marcela (acima)  é filha
do vereador Bolívar

Fernandes e de Antônia
Dutra, leia-se Nova Sousa

Ramos. Ela competiu e
venceu na categoria

Infantil. Em casa, os pais e
os manos Rafael e Milena
estão todo orgulhosos com

o feito da Miss Goiás
Infantil 2006.

Ela tem
apenas 3
aninhos,

mas já
exibe a

desenvol-
tura de

uma
verdadei-
ra mode-

lo. Joyce (acima) é filha de Donizete de
Sousa e Maria Alice R. de Sousa. Ela

competiu na catego-
ria Mirim, ficando

em 3º lugar.
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O Samu deve ser acionado apenas em situações de emergência.

O que é:
Sua finalidade é prestar so-

corro à população em casos de
emergência. Funciona 24h e
conta com equipes de profissi-
onais de saúde: médicos, enfer-
meiros, auxiliares de enferma-
gem e socorristas, tendo por
missão atender a urgências
traumáticas, clínicas,
pediátricas, cirúrgicas, gineco-
obstétricas e de saúde mental.

Como funciona:
Atende nas ruas, locais de

trabalho e residências após
chamadas gratuitas pelo 192.
A ligação é para uma Central
de Regulação, que transfere
para um médico regulador.
Este faz o diagnóstico da situ-
ação e inicia o tratamento ime-
diatamente orientando o paci-
ente sobre as primeiras ações.
Pode sugerir que o paciente se
dirija a um posto de saúde, en-
viar uma ambulância de supor-
te básico ou enviar uma UTI
móvel com médico e enfermei-
ro. Quando for necessário, ao
mesmo tempo que envia a am-
bulância, se comunica com o
hospital, fazendo a reserva de
leito para quando o paciente
chegar possa ser dada continui-
dade ao atendimento de urgên-
cia.

Outras informações:
O Serviço de Atendimento

Médico de Urgência – SAMU
- foi lançado em setembro de
2003 pelo governo federal e
atende a 49,8 milhões de bra-

Saiba como utilizar corretamente o SAMU
sileiros em 18 estados.

O SAMU/192 é o principal
componente da Política Naci-
onal de Atenção às Urgências,
criada em 2003, que tem como
finalidade proteger a vida das
pessoas e garantir a qualidade
no atendimento no SUS. Tem
como foco cinco grandes ações:

- organizar o atendimento
de urgência nos pronto-atendi-
mentos, unidades básicas de
saúde e nas equipes do Progra-
ma Saúde da Família;

- estruturar o atendimento
pré-hospitalar móvel ( SAMU/
192);

- reorganizar as grandes
urgências e os pronto-socorros
em hospitais;

- criar a retaguarda hospi-
talar para os atendidos nas ur-
gências e estruturar atendimen-
to pós-hospitalar.

Quando chamar o
SAMU:

- Na ocorrência de proble-
mas cardio-respiratórios

- em casos de intoxicação,
trauma e queimadura

- na ocorrência de quadros
infecciosos

- na ocorrência de maus tra-
tos

- em trabalho de parto
- em casos de tentativa de

suicídio
- em crises hipertensivas
- quando houver acidentes

com vítimas
- em casos de choque elé-

trico
- em acidentes com produ-

tos perigosos

- na transferência de doen-
tes de uma unidade hospitalar
para outra.

Como realizar o
chamado:

O 192 deve ser chamado so-
mente em situações de emer-
gência. Não se deve sobrecar-
regar o serviço com outros pro-
blemas. É preciso que se evite
ao máximo os trotes pois Isso
pode atrasar o atendimento a
pessoas realmente necessita-
das.

- o 192 é gratuito e não ne-
cessita de cartão;

- a pessoa deve se identifi-
car logo e dizer qual é o pro-
blema;

- deve-se responder as per-
guntas da telefonista de forma
clara e correta, fornecendo en-
dereço completo e dando pon-
tos de referência para a ambu-
lância poder chegar rapida-
mente;

- para que o médico regula-
dor possa tomar a decisão mais
adequada ao caso e enviar os
recursos necessários para cada
tipo de atendimento é necessá-
rio que se informe corretamente
qual é o problema, quem é a
vítima, sua idade e o sexo. In-
forme sobre doenças que o pa-
ciente já teve, os remédios que
toma e o que tem sentido. Diga
se está consciente ou desmaia-
da;

- em caso de trauma deve-
se informar quantas vítimas
estão no local, se existe alguém
preso nas ferragens de veícu-
los, se estão conscientes ou  não

e como e o que aconteceu. É
bom seguir os conselhos do mé-
dico regulador que realizar o
atendimento pelo telefone en-
quanto aguarda a chegada do
socorro;

- solicitar a uma outra pes-
soa que espere e sinalize para
a ambulância quando a mesma
estiver chegando ao local;

- se houver novas informa-
ções ligar outra vez para o 192
e explicar as mudanças que
aconteceram.

Como funciona o
atendimento
SAMU:

1 - O/a atendente recebe a
ligação e pega as informações
básicas como nome de quem
ligou e sua relação com a víti-
ma, nome da vítima, endereço
da ocorrência, bairro, ponto de
referência e telefone. É muito

importante a transmissão cor-
reta dessas informações iniciais.

2 - O Médico regulador so-
licita as informações sobre o
paciente. Nesse momento ele
pode sugerir procedimentos
emergenciais. De acordo com
os resultados, unidades móveis
serão acionadas.

3 - Atendimento telemédico:
não havendo necessidade de
envio de uma ambulância o
chamado será registrado na
base de dados do SAMU.

4 - Atendimento móvel: sen-
do necessário, uma unidade
móvel é enviada para o local.
Pode ser enviado um veículo
simples, para remoção ou tra-
tamento de casos simples, ou
uma unidade SAMU comple-
ta, com toda a aparelhagem de
atendimento no local. Ambos
são deslocados com uma equi-
pe formada por médico, enfer-
meiro e motorista.
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Eu adoro política. Leio uma
pá de jornais e sites
especializados em política todos
os dias. Ainda que eu viva de
literatura e cinema, sempre que
pego um jornal eu folheio
primeiro o caderno que traz as
péssimas novas dos governos, do
Brasil e do mundo, e só depois vou
dar uma olhada no suplemento
cultural. Adoro política porque,
antes de tudo, eu adoro filmes de
gângster. Acompanhar a vida
política brasileira e mundial é
acompanhar um filme de gângster
imprevisível, repleto de lances
inacreditáveis, mentiras
escabrosas, reviravoltas, traições
e, claro, assassinatos como o de
Celso Daniel.

Outro motivo pelo qual eu
adoro política é que eu estou
sempre certo. Em relação a tudo,
em geral, e ao PT, em particular.
Em relação a tudo: eu disse a todo

mundo (vocês devem se lembrar),
em 1998, que o segundo mandato
de FHC seria muito pior do que o
primeiro. Quase ninguém me deu
crédito. Hoje isso é consenso
entre especialistas e palpiteiros.
Em relação ao PT: eu sempre
odiei o PT e achava que sua
ascensão ao poder inauguraria
uma seqüência infindável de
eventos que iriam do patético ao
trágico. Deu no que deu. Mas por
quê?

Porque qualquer partido que
julga ter o tal “monopólio da
ética” (ou faz de tudo para parecer
que tenha) é louco ou apenas
mentiroso e merece toda a
desconfiança do mundo. Porque
durante os oito anos de mandato
de FHC o PT deu uma aula de
oposição irresponsável, ressentida
e burra (coisa que, justiça seja
feita, o PSDB e o PFL, aqui e ali,
têm feito ultimamente). Porque o
PT já nasceu obsoleto,
pretendendo-se “socialista” (ou
coisa que o valha) quando  o

socialismo real já tinha falido.
Porque o PT não é e nunca foi
democrático (Ancinav, Conselho
de Jornalismo e Campo
Majoritário que o digam). Porque
muitos petistas do “alto escalão”
(estes que, quando caem, dada a
altura, fazem um estrondo
enorme) sempre demonstraram
respeito e admiração por Fidel
Castro, um ditador que conseguiu
fazer de seu país uma relíquia da
Guerra Fria, um lugar desolador
onde pessoas ainda são presas e
assassinadas por dizerem ou
escreverem o que pensam – e não
há política educacional e/ou de
saúde que justifique a supressão
das liberdades individuais.

Nunca admirei Luís Inácio
Lula da Silva. Nunca votei nele.
Cheguei a militar pelo PSDB não
exatamente por amor ao PSDB,
embora ainda admire e tenha
votado em Fernando Henrique
Cardoso, mas por ojeriza ao PT.
Nunca considerei Luís Inácio
Lula da Silva capaz de governar

o que quer que fosse. É um ícone
da esquerda brasileira, uma das
esquerdas mais burras e atrasadas
de que se tem notícia. E um bibelô
da esquerda mundial, que anda
sem ter muito o que fazer depois
de fracassada a “terceira via” e
de ter perdido eleições por toda a
Europa. Como diria um meu
antigo professor de sociologia, “a
terceira via é a via dos
atropelados”.

Torço para que Lula não seja
reeleito. Torço para que Lula se
aposente e nunca mais me
incomode com suas metáforas
cretinas, seus discursos patéticos
e sua retórica populista. De fato,
não era preciso bola de cristal
para saber que um governo do PT
ia dar no que deu. Era preciso
apenas a leitura atenta dos jornais
e revistas. Os mesmos jornais e
revistas que Lula acusa de terem
perpetrado um “complô” para
desestabilizar o governo. Os
mesmos jornais e revistas que
publicam uma denúncia hoje, ela

é negada e mesmo ridicularizada
pelo governo e, pouco depois,
confirmada pelas fontes mais
esdrúxulas. É patético,
constrangedor.

Não votem em Lula. Não lhe
dêem mais quatro anos. Ele não
merece. É um inepto, um
trapalhão, um demagogo. Uma
figura menor tida por muitos como
“carismática”, mas que é apenas
o triste reflexo de um tipo muito
comum de político brasileiro:
“esperto”, oportunista,
deseducado, eternamente
assentado sobre sua origem
humilde (usada como elemento
dramático dos mais rasteiros,
como catalisadora de empatia) e
confuso. Lula é uma excrescência
política. Qualquer coisa (exceto
Garotinho, claro) é melhor do que
ele. Façam-se esse favor.

Não era preciso bola de cristal

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm os
blogs www.coisasqueagente
venoescuro.blogspot.com e
www.canissapiens.blogspot.com.

André de Leones
para A Voz
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Bate-papo com o psicólogo

Recomeçar Sempre
Dicas para
Viver Bem

Alexandre Lôbo
colunista d'A Voz

Alexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo,
com mestrado em psicologia
social rural.

Maria Vianna

Faça do seu trabalho um momento de enriquecimento
pessoal. Procure nas coisas que você faz oportunidades

de aumentar seu conhecimento. Se seu trabalho é rotineiro, se
você faz todo dia a mesma coisa, tente encontrar novidades.
Depende só de você enriquecer sua vida.  Quem está na roça
pode procurar descobrir o nome de plantas que desconhece,
saber o nome de alguns passarinhos. Esses pequenos
conhecimentos adquiridos no ambiente de trabalho podem
parecer não ter nenhum valor mas são os tijolinhos de um
grande edifício chamado conhecimento. Tente formas
diferentes de fazer as coisas, procure descobrir novas utilidades
para as ferramentas e os outros materiais que você usa.
Aprenda palavras novas para acrescentar nos relatórios que
você redige. Se, a cada dia, seu trabalho puder acrescentar
novidades aos seus conhecimentos, no fim de alguns anos você
será uma pessoa muito mais sábia.

* * *

Busque a simplicidade como modelo de vida. Os simples
vivem mais e melhor. Quem vive complicando cria

problemas e dificuldades para si mesmo. Procure não querer
o mais difícil, o mais elaborado e o mais sofisticado. A vida
simples e sem rebuscamento pode parecer sem graça mais é
mais natural e saudável.  Analise as coisas que você deseja e
veja se muitas delas não são dispensáveis. Ter conforto é bom
mas precisamos ficar atentos para não ir além do simplesmente
necessário. Mais do que ser simples no ambiente que o cerca
é importante ser simples nas atitudes e no relacionamento com
os outros. Não complique as situaçoes, não veja cabelo em
ovo, não imagine coisas além do que os outros estao falando.
Muitos problemas  acontecem porque imaginamos fatos que
não existem, supomos pensamentos que os outros não
pensaram e vemos atitudes que não foram intencionais.
Acredite na simplicidade dos outros, seja descomplicado  e
sua vida será bem melhor.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

Maria Vianna é Assessora de Comunicação da Prefeitura de
Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para Viver
Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

“A maturidade do
ser humano
consiste em

tornar-se capaz
de ir alem de si

mesmo.”

No primeiro jornal do ano
gostaria de trazer uma refle-
xão mais apropriada com a
época: Recomeçar sempre.

Início do novo ano, época
em que muitos se enchem de
esperanças, perspectivas. Vi-
vemos momentos
celebrativos para marcar
mais esta passagem de ano.
São festas, reencontros, pre-
sentes, roupas coloridas de
acordo com nossas expecta-
tivas.

Ao fazer uma reflexão
mais racional, percebemos
que nada disso existe! A pas-
sagem do dia 31 de dezem-
bro para o dia 1o. de janeiro
não difere da passagem de
outro mês, de outras horas, de
outros momentos, a não ser
pelo sentido que a mídia e a
maioria das pessoas dão a ele.

No entanto, sabe-se que o
ser humano necessita de mo-
mentos de renovação que
motivem nosso cotidiano.
Creio que este é um dos se-
gredos das pessoas que con-
seguem ser felizes, de bem
com a vida: ter a capacidade
de renovar e celebrar aquilo
que elas têm todos os dias.

Renovar o sentido da vida
diariamente é buscar suas
fontes, suas energias, suas
raízes em si mesmo, naquilo
que cada um tem de potenci-
al e transformar isto em ser-
viço para o outro, para a so-

ciedade.
Como seres humanos não

sobrevivemos para nós mes-
mos, e o mundo não está à nos-
sa disposição para sermos deu-
ses com súditos a nosso dispor.
Esta imagem é algo distorcido
e imaturo do ser humano. Sa-
bemos, historicamente falando,
que todos aqueles que se fize-
ram deuses de si mesmos, ti-
veram seus fins tristes e sem
sentido e aqueles que fizeram
de suas vidas um serviço aos
demais, refletiram alegria, ple-
nitude etc. Podemos citar vá-
rios exemplos brasileiros,
como: D. Helder Câmara,

Francisco Cândido Xavier,  Ir.
Dulce, Betinho, Airton Senna
e tantos outros.

O segredo da maioria des-
sas pessoas não estava em se-
rem belos, terem muito dinhei-
ro, terem as pessoas aos seus
pés como seguidores, mas o de
transformarem todo o seu po-
tencial, tudo o que tinham nas
mãos em serviço aos outros. A
maturidade do ser humano
consiste em tornar-se capaz de
ir além de si mesmo, romper a

barreira do egocentrismo,
isto é, do pensar que a vida
roda em torno de si mesmo e
de seus problemas e dar-se
àquele que está em torno de
nós, numa perspectiva de
cuidado e preservação da
vida e do bem estar de todo
o universo.

Creio que podemos apro-
veitar o início do ano de 2006
para percebermos nossas ca-
pacidades, nossos potenciais
e nos impulsionarmos na bus-
ca diária de renovação, de
celebração pelas conquistas,
acreditando em nós mesmos,
na sua e nas nossas vidas,
descobrindo as pessoas que
temos ao nosso redor e com
elas podermos dar sem pe-
dir, e receber o que nos é ofe-
recido do jeito que elas po-
dem retribuir.

Caro leitor, desejo-lhe um
FELIZ 2006! Espero ter po-
dido colaborar com você e
com sua vida. Mais uma vez
estamos disponíveis para su-
gestões e assuntos que quei-
ram sejam refletidos na co-
luna. O endereço eletrônico
é alobo@ubee-
marista.com.br ou pode te-
lefonar para o Aprendizado
Marista ou deixar sua carta
na Radio Rio Vermelho ou na
redação do Jornal A Voz.
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Orientações para uma atividade
física segura e prazeroza

Aconteceram entre os dias
02 e 07 de dezembro último,
as XI Olimpíadas do Instituto
Auxiliadora. As competições,
em várias modalidades espor-
tivas, envolveram alunos de 5ª
série acima, inclusive do ensi-
no médio. Com direito a aber-
tura solene e tudo, os jogos
contaram com participação
maciça dos alunos que lotaram
em todos os dias as dependên-
cias do ginásio.

Iniciativa das mais importan-
tes por promover a prática
desportiva entre os alunos, ao
mesmo tempo que os mantém

Olímpiadas do
Instituto Auxiliadora

Olímpiadas: o evento mais esperado pelos alunos.

Nunca se falou tanto em ati-
vidade física como estamos ou-
vindo falar ultimamente. Sabe-
mos que a prática de exercícios
não é simplesmente um modis-
mo, como algumas pessoas
acham e sim uma questão de
saúde pública.

Se fizermos uma análise his-
tórica, perceberemos que a mai-
oria das coisas que nossos pais
e avós faziam dependia de uma
ação mecânica, força física ou
das próprias pernas para chegar
a algum lugar ou construir al-
guma coisa. A tecnologia trou-
xe muito conforto, rapidez, efi-
ciência e ócio.

O ócio é um momento neces-
sário para podermos recuperar
nossas energias, mas tudo que
se faz em demasia acaba pen-
dendo a balança do bom senso
para um dos lados e gerando um
desequilíbrio natural. Este
desequilíbrio acabou acarretan-
do no que estamos presencian-
do na saúde pública mundial. É
uma pandemia que não está es-
colhendo raça, credo e nem si-
tuação econômica.

Obesidade, diabetes, hi-
pertensão, acidente vascular,
enfarto, câncer e muitos outros
nomes de doenças que se res-
tringiam ao vocabulário da clas-
se médica fazem parte dos as-
suntos das conversas de roda.

Para controlar isto é neces-
sário assumirmos o controle da
nossa balança do bom senso e
restabelecermos o controle sau-
dável de nossas vidas.

Sabe-se que a base para uma
vida saudável depende de uma
tríade formada por: nutrição,

exercício e descanso, dando ori-
gem à Roda da Vida, lógico,
numa visão mais biológica.

É necessário definir algumas
coisas antes de darmos o primei-
ro passo. Primeiramente reali-
zar uma bateria de exames feita
por um médico. Só lembrando
àquelas pessoas que estão pen-
sando agora: “Ah! Isto é balela,
minha saúde está ‘em forma’,
sei dos meus limites”. Lem-
brem-se dos vários atletas que
foram acometidos por morte sú-
bita há pouco tempo (a prática
de exercício físico não é garan-
tia total de boa vida, muito me-
nos boa morte). Lembrem-se
sempre da Roda da Vida.

Arrisco quebrar um protoco-
lo usado pela maioria das pes-
soas. Geralmente, nossos “atle-
tas” iniciam pela escolha de uma
atividade primeiro, até mesmo
antes de ir ao médico e com isto
alguns dias depois abandonam.

O problema não é a defini-
ção dessa atividade, mas a for-
ma como ela é  feita e que efei-
to causa a você. Acredito como
fator primordial para esta deci-
são de qual prática você vai fa-
zer – lógico, também unido a
vários fatores que irão influen-
ciar no resultado desejado - que
te dê prazer e incentive-o a fazê-
la por muito tempo.

Justificando então: algumas
pessoas são direcionadas para
atividades da moda, por causa
daquela foto da revista ou daque-
la propaganda da televisão. Não
que você não possa ficar daque-
la forma, é até salutar que você
tenha um objetivo a almejar.

A questão é que há uma po-
sição mercadológica muito for-
te e a indução do uso de apare-
lhos que prometem resultados
fáceis e rápidos, óleos, cremes
e aplicações que modelam o cor-
po esculturalmente. Pergunte
para os modelos destes apare-
lhos se foi tão fácil assim con-
seguir aquele corpinho. E se ele
faz uso diário do mesmo.

Neste sentido, é necessária a
entrada de outro profissional que
deve trabalhar paralelamente
com o médico consultado: o pro-
fissional de Educação Física, o
qual irá determinar o tipo de ati-
vidade física, a carga, o tempo
de duração, a avaliação da sua
condição física e outros fatores.

Sendo assim só falta citar-
mos uma questão, aliás, duas:
nutrição e descanso, para com-
pletarmos a Roda da Vida. Não
basta apenas comermos e sim,
comermos com qualidade. E, é
claro, darmos tempo para que o
corpo possa metabolizar ou as-
similar  todos estes estímulos.

Isto tudo, lógico, aliado ao fa-
tor prazeroso que deve estar agre-
gado a este processo. Tendo to-
das estas questões trabalhando
como uma engrenagem, não há
como não haver um bom resulta-
do. Bom, era isto. Mãos à obra!!!

Rodrigo Bittencourt
especial para A Voz

Rodrigo Correa Bittencourt é
professor de Educação Física,
e trabalha atualmente na Átrio
Academia, em Goiânia.

afastados das drogas e outros ví-
cios as Olimpíadas são espera-
das ansiosamente pelos alunos.

Fato criticado por pais de
alunos foi o fato das camise-
tas, de uso obrigatório, terem
tido seu preço inflacionado em
mais de 100% em relação aos
anos anteriores e também em
relação ao mesmo evento pro-
movido no primeiro semestre,
só que para os alunos da pri-
meira fase. Na ocasião as ca-
misetas foram comercializadas
a R$ 9,00, preço bem inferior
aos praticados nos últimos jo-
gos, R$ 19,00.

Silvânia possui dois ginási-
os de esportes,  no entanto, os
dois não oferecem boas condi-
ções para a prática de esportes.
O Cessi, construído na década
de setenta, nunca passou por
uma boa reforma e há anos se
encontra praticamente abando-
nado. O Ginásio de Esportes das
Pedrinhas, de construção mais
recente, também apresenta pro-
blemas.

Atendendo a inúmeras soli-
citações, a Prefeitura, através da
Secretaria de Cultura, Deporto

e Lazer, iniciou no último dia 16
a reforma do Ginásio das Pedri-
nhas. A obra está orçada em vin-
te mil reais e será custeada com
recursos próprios da Prefeitura.
Com previsão de durar noventa
dias, deverá estar concluída em
meados de abril.

De acordo com o Secretário
de Cultura, Deporto e Lazer,
Aguinaldo Batista de Mesquita,
assim que for concluída a refor-
ma desse ginásio, terá início ou-
tra importante obra, que será a
reforma do Cessi.

Pedrinhas em reforma

Luciano Leones

“Uma vida
saudável depende

de um tríade:
nutrição, exer-

cício e descanso”
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D. Washington, em reunião com o prefeito e seu secretariado.
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COLÉGIO DOM EMANUEL
O Colégio Estadual Dom
Emanuel recebeu recursos da
ordem de R$ 34 mil e trezentos
reais para conclusão de obras
de reforma em seu prédio. No
ano passado, o governo de
Goiás realizou uma completa
reforma no colégio, mas a dire-
tora Glória Ribeiro reivindicou
a realização de outras obras que
não estavam previstas no pro-
jeto inicial.  O governo autori-
zou as obras reivindicadas pela
diretora e já liberou os recur-
sos para realizá-las. De acordo
com Glória Ribeiro o dinheiro
já está disponível. Com os no-
vos recursos, será adquirida
uma caixa d’água com maior
capacidade, serão construídos
novos sanitários, transferido o
portão de entrada e saída de alu-
nos para a Rua Antônio Leão
Neto, além de uma área cober-
ta ligando os dois pavimentos
da escola.

ABATEDOURO DE FRANGOS
Depois de quase dois anos pa-
ralisadas as obras do
abatedouro de frangos de
Silvânia devem ser retomadas

em breve.  De acordo com o
secretário de agricultura do
município Francisco Tavares,
todas as pendências com a Cai-
xa Econômica Federal no que
diz respeito às prestações de
contas do governo anterior fo-
ram solucionadas, e o agente
financeiro deve começar a li-
berar as parcelas dos recursos
ainda disponíveis brevemente.
O secretário de agricultura ex-
plicou que a obra está com as
fundações, paredes e cobertu-
ra prontas. O abatedouro de
frangos de Silvânia está sendo
construído com recursos do
Pronaf.

INSS
A Agência Regional do INSS
de Silvânia será inaugurada em
fevereiro. A confirmação foi
dada pelo prefeito João Caixeta.
Um convênio assinado entre o
município de Silvânia e o INSS
vai permitir que a cidade tenha
sua agência regional do órgão.
Todos os procedimentos feitos
em Goiânia ou Anápolis pode-
rão ser feitos aqui mesmo em
Silvânia, evitando assim que
moradores tanto de Silvânia

quanto dos municípios vizinhos
tenham que se deslocar aos
grandes centros.
A Agência Regional do INSS
de Silvânia vai funcionar na
Avenida Mário Ferreira, em
frente ao Banco do Brasil.

DOM WASHINGTON
O Arcebispo metropolitano de
Goiânia, Dom Washington
Cruz realizou em janeiro uma
série de visitas às comunidades
religiosas do vicariato episco-
pal de Silvânia. Dom Washing-
ton visitou as trinta e oito co-
munidades da paróquia de
Silvânia e também esteve nas
comunidades religiosas de
Leopoldo de Bulhões. A mara-
tona de visitas foi iniciada no
dia três e só terminou no dia 21,
com uma grande celebração na
Igreja Matriz do Rosário.

LIXO
Silvânia poderá implantar o sis-
tema de coleta seletiva de lixo,
A informação é do secretário de
agricultura e meio ambiente
Francisco Tavares. Em Janei-
ro, o secretário, acompanhado
de outras autoridades do muni-
cípio visitaram algumas cida-
des goiana que já trabalham no
sistema de coleta seletiva para
analisar o trabalho realizado e
estudar as possibilidades de
implantação do sistema em
Silvânia.

UBEC
A União Brasiliense de Educa-
ção e Cultura - UBEC -
mantenedora da Universidade
Católica de Brasília, aprovou
projeto elaborado pela Paróquia
Nosso Senhor do Bonfim para
aquisição de equipamentos de

informática, som e vídeo. Com
a aprovação do projeto a paró-
quia de Silvânia vai adquirir
computadores, equipamentos
de som, filmadora, aparelho
multimídia e TVs. Além disso,
a secretaria da paróquia e ga-
binete do pároco vão receber
novos equipamentos de
informática e internet turbo. Os
recursos liberados pela UBEC
já estão disponíveis e a paró-
quia já está realizando a cota-
ção de preços para aquisição
dos equipamentos.

ZÉ GORDINHO
Realizada pelo 5º ano conse-
cutivo, a campanha Sonho de
Natal do Zé Gordinho de ar-
recadação de donativos para o
natal dos carentes entregou no
dia 17 de dezembro 250 cestas
básicas em Silvânia.  Recebe-
ram as cestas famílias previa-
mente selecionadas nos bairros
de São Sebastião, Maria de
Lourdes, Santo Antônio, Pedri-
nhas e Nossa Senhora de Fáti-
ma. As cestas tinham arroz,
feijão, açúcar, farinha, macar-
rão, café, óleo, massa de toma-
te e bolacha.  Além dos alimen-
tos, a 5ª edição da campanha
Sonho de Natal do Zé Gordi-
nho distribuiu roupas, calça-
dos e brinquedos para famíli-
as carentes destes bairros.

QUILOMBO
Uma indústria de exploração de
calcário está se instalando no
município de Silvânia. Trata-se
da Calcário Quilombo Ltda que
está sendo construída na região
do Quilombo com sede distan-
te 1 quilometro e meio da sede
do povoado, as margens da ro-
dovia GO-010.

O proprietário da empresa,
Cláudio Oliveira, informou que
desde 1.999 vem realizando
pesquisas na região e constatou
a possibilidade da exploração
do calcário. De acordo com ele
o solo permite a retirada do
calcário dolomítico rico em cál-
cio e magnésio. A previsão de
início das atividades é para fi-
nal de março de 2.006. Atual-
mente estão sendo feitas obras
de infra-estrutura. A instalação
da indústria de exploração de
calcário deve gerar empregos e
baixar o custo do frete do
calcário para agricultores da
região. Atualmente o frete do
calcário está em R$ 35 a tone-
lada. Com a indústria no muni-
cípio de Silvânia este custo deve
ser bastante reduzido.

SENTINELA
Um convênio assinado entre a
prefeitura de Silvânia e o Mi-
nistério do Desenvolvimento
Social e Combate a Fome per-
mite a instalação no municipio
do Programa Sentinela de com-
bate ao abuso e exploração se-
xual de crianças e adolescentes.
Assinado o convênio a Secre-
taria de Ação Social de Silvânia
optou em buscar a parceiria da
Damas Salesianas que já atu-
am na área e dispõe de espaço
físico para melhor desenvolvi-
mento do programa.  Pelo con-
vênio o Ministério do Desenvol-
vimento Social e Combate a
Fome vai liberar recursos para
a contratação de psicólogos,
assistentes socais e educadores
sociais para atuação no com-
bate ao abuso e exploração se-
xual de crianças e adolescentes
em Silvânia. O Sentinela con-
tratou três profissionais que já
estão trabalhando no programa.
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Marcando o início da Sema-
na Santa, o festivo Domingo de
Ramos representava um parado-
xo para mim. Depois de tantos
dias de tristeza, as pessoas me
pareciam felizes com seus ramos
em direção à igreja, para que fos-
sem benzidos e se tornassem a
partir daí, verdadeiros protetores
das casas e famílias, quando quei-
mados em dias de tempestade.

Não havia casa que não tivesse
entre a parede e algum fio elétrico
ou em alguma greta atrás da porta,
um punhado desses ramos secos.

Se a quaresma era um tempo
de “contrição e de temor”, a Se-
mana Santa, propriamente dita,
elevava ao infinito essa sensação.

O serviço de alto-falante da
praça era suspenso, a programa-
ção das rádios era modificada
priorizando as músicas instru-
mentais e na Sexta-Feira Santa,
todo comércio era fechado, os tra-
balhos domésticos interrompidos:
não se limpavam casas, nem as
mulheres penteavam os cabelos e
o jejum era obrigatório. O dia era
de total recolhimento. Um dia
parado e pesado.

Nós, crianças da época, sen-
tíamos mais medo que necessida-
de de reflexão e oração.

Pois, foi justamente numa
Sexta-Feira Santa, para aumen-
tar ainda mais o meu temor, que
fui testemunha de uma prática
muito comum naqueles tempos:
devido ao desnível do terreno e a
altura do alicerce, de várias jane-
las da casa do meu pai, podíamos
ver a rua como se estivéssemos

em um prédio de dois pisos.
No meio da tarde, quando o

silêncio era absoluto, percebi um
inesperado som abafado de ani-
mais vindo no sentido da casa do
seu Vivinho para a praça. Mes-
mo com a boca seca de quem pres-
sente algo desagradável, fui à ja-
nela para ver que barulho era
aquele; de fato, eram vários ca-
valeiros com ar cansado, cabis-
baixos, assim como seus animais,
seguindo dois homens que vinham
a pé, trazendo sobre os ombros,
amarrada em um vigoroso pau,
uma estranha rede que aparentan-
do ser pesada, balançava para cá
e para lá; para lá e para cá. Mes-
mo sem saber, pude sentir olhan-
do de cima que transportavam ali
um morto. Tudo me pareceu mui-
to sinistro.

Meu pai, percebendo o meu
desassossego, explicou-me que
realmente havia ali um corpo
morto, que eu não devia ter medo,
pois se tratava de alguém que ten-
do falecido na zona rural, longe
do cemitério, estava sendo trans-
portado para a cidade a fim de ser
sepultado. Explicou-me que ha-
via tantos homens a cavalo, por-
que se revezavam durante o tra-
jeto e que aquilo se chamava
“banguê”. Durante muito tempo
aquela visão ficou-me na lem-
brança, trazendo-me sempre uma
péssima impressão.

Em uma prosa com seu Nem,
toquei neste assunto e ele disse-
me que este, além do carro-de-
boi, era a única forma de trans-
portar corpos das fazendas para

o cemitério de Silvânia, tendo ele
próprio, várias vezes tomado par-
te naquelas tristes e cansativas co-
mitivas, sob chuva fria ou sol
escaldante, dia ou noite, por ca-
minhos dificílimos nas estradas
carreiras.

Certa vez, disse o seu Nem,
uma senhora faleceu em uma fa-
zenda deste município, porém,
próxima a Vianópolis, motivo
pelo qual resolveram sepultá-la
naquela cidade.

O caixão rústico e improvisa-
do foi acomodado no carro-de-boi
e não obstante o franzino corpo
da velha os bois não conseguiam
romper caminho ainda que fusti-
gados. O peso parecia absurda-
mente grande.

O carreiro, homem de experi-
ência e conhecimento dos misté-
rios da vida, tomou então uma ini-
ciativa que deixou todos os pre-
sentes atônitos: com o chicote em
punho, pôs-se violentamente a
bater no caixão, murmurando pa-
lavras incompreensíveis.

Imediatamente os bois puse-
ram-se em suave movimento
como se carregassem naquele car-
ro um travesseiro de paina.

Há almas rebeldes que se re-
cusam a seguir adiante.

Sobre medos e quaresma, es-
távamos conversando Osmundo
(Café) e eu, quando ele me con-
tou que o motivo do seu pavor
eram os Judas que tradicional-
mente, seu Afonso da dona Ma-
ria Tereza fazia com perfeição e
capricho.

Ainda bem criança, Osmundo

já trabalhava na padaria do seu
Valentino, o que o forçava a pe-
gar no serviço às 2 horas, noite
alta, seu caminho natural era des-
cer a 24 de Outubro e seu destino
sofrer todos os anos ao passar pela
porta do seu Afonso e perceber
mesmo sem olhar, que no espaço
para guardar a carroça, havia no
seu entendimento de criança, uma
criatura que bem podia ser pes-
soa viva ou morta, animal, espan-
talho ou um enorme boneco de
pano, que seria tomado pelo mau
espírito de Judas Iscariotes, aque-
le que com um beijo traiu o filho
de Deus.

Era apavorante! E se ao pas-
sar aquilo se mexesse? E se lhe
sorrisse ou acenasse? Ou pior ain-
da, se lhe pulasse ao pescoço para
beijar-lhe o rosto como fez com
Cristo? E se?... E se?...E se?...

Por mais que eu quisesse ser
rápido, dizia, suas pernas pesa-
vam feito chumbo, como nos pe-
sadelos quando queremos correr
e não saímos do lugar.

Mais uma vez, só para variar,
divaguei e divaguei no meu tex-
to. Vão tendo paciência.

No próximo número, tudo so-
bre os Judas do seu Afonso da
dona Maria Tereza e muito mais.

Crônica da Praça
Semana Santa
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Apesar da chuva, os que se aventu-
raram a visitarem a Mostra Cultural
2005 do Aprendizado Marista Pe.
Lancísio não se arrependeram. Foi um
momento de enriquecimento a todos que
tiveram a oportunidade de participar.

A  AABB foi totalmente transforma-
da em um ambiente educativo, onde os
diversos  talentos mirins, junto aos seus
educadores, deram “shows” de conheci-
mento, arte, cultura e entretenimento.

Para esquentar o frio foi servido a to-
dos, e com fartura, um gostoso caldo de
galinha, mostrando mais um talento da-
quela significativa instituição social.

O momento foi de muita festa e con-
gratulações, mas sobretudo, de agrade-
cimento à comunidade silvaniense, aos
parceiros: Prefeitura Municipal, repre-
sentada pelo prefeito João Caixeta e sua
esposa Célia, a Secretária de Educação
Kátia Brenner, a secretária de Ação So-
cial Andréa Caxeta e o secretário de Tu-
rismo Márcio Luis dos Santos,  e tam-
bém o Governo do Estado, representado
pela Sub-Secretária Regional de Educa-
ção, Rita Cordeiro do Vale, e a
mantenedora do Aprendizado, a UBEE
(União Brasileira de Educação e Ensi-
no), representada pela Assessora Social
Cláudia Laureth. Os agradecimentos não
ficaram por aí. O nome de cada
educador(a) foi lembrado e feita uma
homenagem especial a todos. Todo o
tempo também, eram lembrados os pa-

Aprendizado Marista Padre Lancísio agradece a todos os parceiros em 2005 e fecha o ano com chave de ouro

Mostra Cultural: exemplo de organização, criatividade e talento
trocinadores (Rádio Rio Vermelho, Fogos
Bazana, Alfa Tecnologia e Caixa Econô-
mica Federal) que colaboraram para que
o evento tivesse o brilho e o “glamour”
vivenciado.

Não se pode deixar de ressaltar a par-
ticipação massiva da comunidade, que
ocupou toda a estrutura montada de mais
de 500m2 de tendas. As pessoas lotaram
todo o espaço das exposições e das apre-
sentações e isto foi muito importante para

incentivar e abrilhantar todas as
crianças, adolescentes e educado-
res que fecharam o ano de ativida-
des. Essa participação confirma que
o Aprendizado Marista Pe. Lancísio
cumpre seu relevante papel social,
favorecendo um espaço de desen-
volvimento a quase 400 crianças e
adolescentes e que, sem o apoio de
toda a comunidade silvaniense, este
trabalho seria sem vida.

Estava evidente em todos os que
organizaram o evento a alegria e
satisfação em oferecerem um mo-
mento tão significativo e emocio-

nante à cidade de Silvânia. Em meio a
exposições extraordinárias, danças empol-
gantes e culturais, músicas edificantes e
mensagens transcendentes e cheias de
gratidão, a Mostra Cultural 2005 marcou
nosso final de ano e nos enche de espe-
ranças para que o ano de 2006 favoreça
momentos tão ricos a toda a comunidade
de Silvânia.

Destacar algum momento do evento
seria correr o grande risco de ser injusto.
É interessante lembrar que, além da apre-
sentação do trabalho desenvolvido pela
instituição com as crianças, adolescentes
e famílias da região, das encantadoras
apresentações de danças, poesias, músi-
cas, shows de catira, forró, axé, samba,
fanfarra, fogos de artifícios, ocorreu o lan-
çamento, feito pela diretoria do Aprendi-
zado junto com a Secretária de Assistên-
cia Social do Município, do grupo de hip-
hop - o “MasterFace”, que chamou a aten-
ção de todos por se esperar que este seja o
lançar de uma semente de esperança para

o trabalho com jovens da cidade em
prol da paz e da vida.

O Jornal “A VOZ” também
quer, em nome de toda a comuni-
dade silvaniense, apoiar e incenti-
var a todos os que trabalharam em
2005 no Aprendizado Marista Pe.
Lancísio, congratulando-os por esta
sublime missão, desejando que
Deus retribua todo o esforço dispen-
sado e publicando o nome de cada
um:
-Aires de Almeida Ferreira
Gomes

-Ir.Alexandre
Lucena Lobo
-Andreyb  Candido

de Souza
-Antonia Maria de

Fátima Vieira
-Antônio José

Mendonça
-Aparecida Bueno

Oliveira
-Aparecida de

Freitas Suzano
-Auxiliadora

Pereira Gomes
-Bárbara Angelita

Silva Teixeira
-Célia G. de Araújo

Batista
-César Henrique dos Santos
-Cleidomar Jesus de Sousa
-Cristina Apª Guimarães Jesus
-Cristina Olívia Espindola Nascimento
-Denise Pinto de Faria
-Doneir Rodrigues Gonçalves
-Eder Diogo Barroso
-Edna Ferreira Marques
-Eliana de Melo Heredia
-Eliane Aparecida Rosa
-Elisabeth Maria Soares Umbelino
-Euzilene Dias dos Santos
-Fabio Júnior Pereira
-Fernando Marçal

Ferreira Júnior
-Florita Duarte Vitor
-Gelmira Amaro Gomes
-Genesi de Fátima Lima

Carvalho
-Idelmar dos Santos Leite
-Ir. Arnaldo José de Souza
-Ivone Justino da Silva
-Ivonete da Silva Maia
-Izabel Maria de Aleluia

Batista
-Izelia Maria Batista Silva
-Joana D´árc Guimarães

Ribeiro
-João Bernardes da Silva
-João Bosco Pereira (Sr. João)
-João Pinto de Melo
-Joaquina Dutra Correa
-José Alves da Silva
-José Antonio Rodrigues Tosta
-Kleber José da Silva
-Leila Marques Moreira
-Lucelene Ferreira Dias Santos
-Luciana Aparecida Lima de Melo
-Lucimar Rodrigues Lourenço
-Luis Gonzaga Batista
-Maikel Alessandro da Silva
-Maílson Luis de Almeida Gomes
-Manoel Messias dos Santos
-Marcilene Batista de Sousa
-Marcivania Edma de Sousa
-Maria Apª Fernandes de Paula

-Maria Aurilene Vieira Ferreira
-Maria Carmelita Rodrigues
-Maria Cleonice Barbosa
-Maria das Dores Rodrigues

Gonçalves
-Maria do Carmo de Sousa E Silva
-Maria Helena Silva
-Maria Ivone da Silva Maia
-Maria Luisa Pereira
-Maria Rita de Sousa
-Marlene Gomes de A. Santos
-Marli de Jesus Abreu Caixeta

-Maura Lúcia Braga
-Mônica Damásio de Sousa
-Paula Vitor Gonçalves Barroso
-Paulo Socorro de Sousa
-Pedro Júnior Almeida Silva
-Ronilva Delfino da Silva
-Rosemar de Aguiar
-Sandra Maria de Sousa
-Santíssima de Jesus Assis Tobias
-Ir.Severino Euzébio Leite
-Sheila Rodrigues Aleluia
-Silval Marques da Silva
-Sirlene Santíssima E. Almeida
-Tereza Dutra dos Santos
-Valdir  Antonio Rosa
-Viviane Meireles de Carvalho
-Wender Marcos de Siqueira
-Wellington Divino da Silva

Muita gente prestigiou a Mostra, e gostou do que viu.

Grupo de dança

Crianças representando personagens infantis.

Talento e criatividade nas apresentações.



Um ano é muito pouco para se avaliar um governo,
mas é um bom período para, numa visão mais abrangente,
se perceber o trabalho realizado, as conquistas já
efetuadas.

A Administração Municipal tem se esforçado por
fazer de Silvânia um lugar melhor para se viver, mas faz
isso procurando agir com responsabilidade, transparência
e compromisso com a ética. 2005 não foi um ano fácil
para os municípios brasileiros e até greve as prefeituras
fizeram, como forma de protesto contra o corte de
repasses. Os governos federal e estadual têm repassado
muitas obrigações para os municípios, mas sem a
contrapartida de recursos, o que tem tornado tarefa difícil

Esforço recompesado

INFORME ESPECIAL

Silvânia 2005
Trabalho, transparência e superação

administrar, sobretudo os municípios do porte de Silvânia.
Apesar dessas dificuldades porém, muito pôde ser

feito, como ações na Saúde, com os PSF em pleno
funcionamento e a vinda do Samu; Obras e Urbanismo,
com a manutenção de estradas e obras no bairro Maria de
Lourdes; Ação Social, com especial atenção aos idosos e
à reforma de sua sede; Educação, com o bom
funcionamento das escolas e creches; Finanças, colocando
a casa em ordem; Administração, modernizando a máquina
administrativa; Cultura, Desporto e Lazer, com o apoio à
iniciação esportiva e à preservação do patrimônio cultural;
Indústria, Comércio e Turismo, com as feiras  e   Agricultura
e Meio Ambiente, com a realização de eventos como a
Semana do Meio Ambiente e a Pecuária.

Nas páginas seguintes, um resumo do que cada
Secretaria Municipal pôde realizar até aqui.



SECRETARIA MUNICIPAL DE
AGRICULTURA, PECUÁRIA E MEIO

AMBIENTE
Secretário: Francisco Tavares
Uma das principais ações da Secretaria foi a realização
da I Semana do Meio Ambiente (foto acima), em junho,
com extensa programação, e também da tradicional
Exposição Agropecuária, a mais movimentada da região.
Outras ações importantes:
Î Curso de Educação e Gestão Ambiental

Participativa, realização do Ibama em parceria com
as prefeitura; de Educação Ambiental, em parceria
com a empresa Walm Engenharia/Corumbá IV.
ÎReflorestamento das margens do córrego Caidor,

em parceria com Ibama, Agência Rural e Ministério
Público.
ÎInício das obras do aterro sanitário.
ÎLiberação de R$162.500,00 (Ministério do

Desenvolvimento Agrário), com a contrapartidade
R$60.131,58, para a construção do silo graneleiro.
ÎReuniões com produtores de leite para discussão

da Normativa 51, sobre novas regras para
comercialização do leite.
ÎRealização de 15 cursos que capacitaram 319

pessoas nas mais diferentes áreas.

SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMÉRCIO E
TURISMO

Secretário: Márcio Luiz dos Santos
As ações da Secretaria estiveram centradas na
realização de capacitações e na participação e
promoção de feiras. Destaque para a I Feira de
Orquídeas e Artesanato de Silvânia, no período de
6 a 8 de maio. Outras ações de destaque:
ÎCursos em apoio ao comércio, visando à for-
mação de funcionários e ao desenvolvimento lo-
cal. Foram oito cursos que beneficiaram 346 pes-
soas.
ÎSilvânia marcou presença, através da SicTur,
nas seguintes feiras: Feira do Empreendedor, em
Goiânia (01 a 04/09); SANART, em Anápolis (24
a 26/11); Salão do Artesanato de Goiás, em Goiânia
(8 a 13/11); Feira das Américas, no Rio de Janeiro
(26 a 13/10); XVI Feira Nacional de Artesanato,
em Belo Horizonte (22 a 27/11).
ÎEstruturação do SIAS, com 3 empresas em fase
final de construção; 2 em início de implantação e

2 em projeto – uma misturadora de sal mineral e
adubo folear e uma misturadora de adubo.
ÎViabilização de terreno para a instalação da
AGROFAL, já em fase final de projetos graneleiro
e de manipulação de sementes, com investimen-
tos de 1,5 milhão de reais no primeiro ano e 2 mi-
lhões no segundo.
ÎO Banco do Povo emprestou R$109.251,05,
gerando 73 empregos diretos. A Agência de Fo-
mento emprestou R$108.000,00.
ÎParticipação na Frente Empresarial para aprovação
da Lei Geral de Micro e Pequenas Empresas.

Frente Empresarial: união de pequenos empresários.

Desfile da Pecuária - festa já é tradição.

A I Expo-
sição de
Orquídeas e
de Artesa-
nato de
Silvânia foi
um sucesso.
A festa deve
virar
tradição.

A construção do aterro sanitário.

SECRETARIA DE OBRAS, TRANSPORTE E
URBANISMO

Secretário: Francisco Pereira de Faria
ÎReforma de ônibus escolares;
ÎRecuperação de veículos e máquinas;
ÎRecuperação e manutenção das estradas, com

preferência para onde acontece o transporte
escolar e o escoamento de colheitas;
ÎAmpliação da garagem municipal;
ÎConstrução do PSF do Maria de Lourdes e

reforma do PSF do São Sebastião;
ÎTrês etapas da operação tapa-buracos;
ÎAquisição de 6 carros novos;
ÎReforma do piso superior da Prefeitura;
ÎEncascalhamento de ruas do Maria de Lourdes

(foto acima), Jorge Barroso, Santo Antônio e
São Judas Tadeu;
ÎConstrução de duas barragens no córrego Lava-

pés.

A aquisição de novos carros é mais segurança e a
manutenção dos veículos e máquinas, ao lado da
manutenção de estradas é um dos serviços que mais
toma tempo e recursos da administração municipal.

A reforma do piso superior do prédio da
Prefeitura foi importante obra que trouxe
conforto e funcionalidade para Secretarias.



SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL
Secretária: Andréa Caixeta Diniz
Contando sempre com o dinamismo da 1ª Dama
Célia Regina, a Secretaria de Ação Social
desenvolveu inúmeras ações, destacando-se a
especial atenção aos idosos e a reforma da sua sede.
Outras ações:
ÎReestruturação dos Conselhos de Assistência

Social e de Cidadania e das Legionárias do Bem-
estar Social:
ÎReestruturação e implementação do Grupo

Conviver, da 3ª Idade, com 319 inscritos, com a
extensão desse trabalho ao meio rural;
ÎRealização de passeios e festas com os idosos;
ÎManutenção de benefícios federais e estaduais;
ÎImplantação do Programa Sentinela, para o

combate à exploração sexual de crianças;
ÎConfecção e distribuição gratuita de enxovais

para bebês;
ÎConfecção permanente de artesanato e de Ovos

de Páscoa no período da Semana Santa;
ÎImplantação do Programa Moradia Solidária, com

recursos da Prefeitura, com o objetivo de erradicar
as moradias miseráveis do nosso município;
ÎRealização de campanhas do Agasalho, Festa
da Criança e Moradia Solidária;
Oferecimento de cursos diversos à população –
bordados, corte e costura, chocolate, etc.

SECRETARIA DE CULTURA DESPORTO E
LAZER

Secretário: Aguinaldo Batista de Mesquita
Mesmo com poucos recursos do orçamento, a
Secretaria pôde realizar importantes serviços à
população, como:
ÎCarnaval de Rua;
ÎCampeonato de Futebol Rural Dona Túnica;
ÎCriação da Escolinha de Futebol do Flamengo

que já se destacou em torneios regionais;
ÎOrdenação da Avenida Mário Ferreira para fins

de lazer nos finais de semana;
ÎAquisição de materiais esportivos para as

escolas municipais e equipes de futebol tanto da
cidade quanto do meio rural;
ÎApoio a capoeira, motociclismo, ciclismo,

caratê, etc.
ÎRealização do Concerto com a Orquestra de

Câmara Goyazes, na Igreja do Bonfim;
ÎContinuidade aos processos de tombamento do

patrimônio histórico silvaniense;
ÎConvênio com a Promoarte;
ÎApoio a festas tradicionais profanas e religiosas;
ÎRealização do concurso Natal Luzes e Cores;
Promoção da festa de Reveillon na Avenida.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
Secretária: Catarina Elvira Brenner de Sousa
Esta é a maior secretaria da prefeitura, com 210
funcionários distribuídos em 7 escolas e duas
creches, atendendo um total de 1422 alunos.
Principais ações:

-ÎAssinaturas de convênios com:
� Rádio Rio Vermelho e Secretaria Estadual

de Educação para o Programa Roda Pião;
� Instituto Auxiliadora, para manutenção de

4 salas de aula de 1ª série;
� Aprendizado Marista Pe. Lancísio, para o

atendimento a 120 crianças da Educação
Infantil;
� Secretaria Estadual de Educação, para a

instalação de 4 salas de aula de EJA;
� UBEC, União Brasiliense de Educação e

Cultura, para fortalecimento da educação no
meio rural;

� APAE, com a cessão de funcionários para
atuarem na instituição;
� Polícia Militar, para realização do curso

PROERD, de prevenção às drogas.
ÎParceria com a Unilever e implantação dos

projetos Infância Protegida e Educação Alimentar;
ÎQualificação de professores através dos cursos:

Educação Inclusiva; PROFORMAÇÃO;
PROINFANTIL; Licenciatura Plena Parcelada;
Educação Ambiental; Seminários de Educação no
Campo.
ÎImplantação do café da manhã na Escola Crispim

Marques Moreira, na Água Branca.
ÎContratação de uma nutricionista para acompanhar

a merenda escolar;
Î Cadastramento, recadastramento e

acompanhamento do programa Bolsa Família, do
Governo Federal.

Curso para merendeiras das escolas municipais:
parceria com a Unilever trouxe benefícios para
nossas crianças e adolescentes.

A Secretaria de Educação possui uma escola de
informática que funciona no CESSI.

Confraternização com idosos de Pires do Rio.

A produção permanente de artesanato.

Os idosos tiveram tratamento especial.

Concerto com a Orquestra de Câmara Goyazes.

O Conselho de Cultura foi reestruturado.

Escolinha de Futebol do Flamengo: apesar dos
poucos meses de funcionamento, primeiros frutos
já são colhidos



SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
Secretário:Sebastião Cotrim Braga
A máquina administrativa da Prefeitura de Silvânia
já atingiu um volume considerável e administrá-la
exige organização. Por isso, uma das principais
ações da Secretaria de Administração foi proceder
à elaboração de uma nova estrutura administrativa
para a prefeitura, já que a atual foi criada há 16
anos e não atende mais as necessidades da
prefeitura.
Além disso, a Secretaria de Administração realiza:
ÎAtendimento ao público;
Î Elaboração da folha de pagamento dos

funcionários, aposentados, pensionistas e o
pagamento de benefícios;
ÎEmissão de autorizações administrativas,

atestados, certidões, portarias, credenciamentos,
convênios, projetos de lei, decretos, carteiras de
trabalho, autorizações e licenciamentos para
pontos.

SECRETÁRIA DE FINANÇAS
Secretário: João José Diogo Batista
A Secretaria de Finanças teve como principal
tarefa regularizar o caixa da Prefeitura, recebido
com uma dívida de R$980.600,49. Principais
ações:
ÎQuitação da folha de pagamento dos servidores

mês 12/2004 e 13º de dezembro de 2004- total:
R$326.071,91;
Î Dívidas não contabilizadas em 2004 e

regularizadas em 2005:
� Brasil Telecom: R$36.102,07
� Previdência: R$48.857,88
� Saneago: 147.000,00
� Agênciarural: R$39.516,00
Existem ainda outros débitos não contabilizados

pela administração anterior:
� Convênio com a UEG - Licenciatura Parcelada;
� Médicos da Fundação Hospitalar (set a dez/04)

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
Secretária: Maria Aparecida de Sousa Ramos
Uma das prioridades do governo João Caixeta, a saúde
recebeu atenção especial neste primeiro ano. Inúmeras
ações foram desenvolvidas e muitas conquistas
registradas, destaque para a instalação dos PSFs, o
combate à dengue e a vinda do SAMU.
ÎEm abril foi inaugurado o PSF do Quilombo; (foto

acima)
ÎCampanhas diversas – Detecção de Câncer de

Próstata, Multivacinação, Vacinação anti-rábica;
ÎControle da Dengue. Semana de Combate à

Dengue, com ampla mobilização da comunidade;
ÎParceria com o Programa Reabilitar, que doou

cadeiras de roda, órteses e próteses a silvanienses
necessitados;
ÎInauguração do PSF do Maria de Lourdes;
ÎImplantação do SICRER – Centro de Reabilitação

com equipamentos e profissionais para atender
gratuitamente a população.

SICRER (acima), PSF do Mª de Lourdes e SAMU:
investimentos em qualidade de vida.

Embora dezembro seja, tradicionalmente, o mês das avaliações
do ano que se encerrou, somente em janeiro é que se tem uma visão
global de tudo que foi realizado. É quando se fecham as contas, se
analisam os resultados e se tem dados concretos para planejar o ano
que se inicia.

2005 foi o ano de pôr ordem na casa. Enfrentamos muitas
dificuldades, mas conseguimos superá-las. Dentro do possível,
acertamos contas e estabelecemos prioridades para o ano que se
inicia. Temos muitos projetos para implantar e temos pressa em
executá-los.

Se dependesse somente de nossa vontade, faríamos grandes obras
neste município visando o progresso e a modernidade, levando-o a
crescer economicamente e a oferecer ao povo maior qualidade de
vida. Sabemos todos que, infelizmente, existem grandes entraves de
ordem financeira não só aqui mas em todos os municípios brasileiros.
Isso não nos abate, pelo contrário, nos estimula e aguça nosso senso
de responsabilidade. Precisamos encontrar caminhos para superar
as dificuldades e descobrir soluções para os problemas da população.

Esperamos que no ano que se inicia, Deus nos propicie facilidades
para oferecer à população oportunidade de crescimento; que
tenhamos sabedoria para enxergar onde poderemos atuar
melhorando a situação dos mais necessitados e que possamos dar a
todos mais chance para crescer como cidadãos.

Desejamos a todos um ano cheio de paz, amor, saúde e progresso.

Célia Regina do Prado Caixeta
Primeira Dama

João Correa Caixeta
Prefeito
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